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  COMPRE EM VEZ DE COPIAR. Cada real que você dá por um livro espírita viabiliza as obras sociais e a divulgação da doutrina, às quais são destinados os direitos autorais; possibilita mais qualidade na publicação de outras obras sobre o assunto; e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros para seu crescimento cultural e espiritual. Além disso, contribui para a geração de empregos, impostos e, consequentemente, bem-estar social. Por outro lado, cada real que você dá pela fotocópia ou cópia eletrônica não autorizada de um livro financia um crime e ajuda a matar a produção intelectual.


  


  O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, ratificado em 2008, foi respeitado nesta obra.
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  Todo mundo quer voar
Nas costas de um beija-flor
Todo mundo quer viver de amor
Mas nem tudo é só querer (…)
Todo mundo quer voar além
Mas é preciso aprender
Voarás, voarás
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  Eis que estou à porta, e bato; se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo.
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  [image: Image]metrópole espiritual amanheceu mais movimentada que de costume. Espíritos provenientes de diversas cidades do astral acorriam até ali a fim de discutir temas relativos ao processo de espiritualização em curso naquele momento evolutivo da Terra. Cada grupo reunia-se em determinado local, de acordo com a própria cultura, a visão de espiritualidade e o respectivo núcleo de atuação na superfície planetária. Havia seres vinculados a correntes religiosas orientais, entre elas, vertentes muçulmanas e hindus, bem como ligados a culturas ocidentais e suas múltiplas interpretações acerca do processo de espiritualização terreno. É claro que, após os debates, os seminários e as exposições que se realizariam durante todo o período, correspondente a uma semana, haveria uma reunião geral, num grande auditório, entre os vários existentes na paisagem exuberante da metrópole espiritual.


  Nosso grupo tinha por objetivo, em meio a outras questões, discutir particularmente o preparo de agentes dos guardiões superiores no plano físico. Isso porque, tendo em vista o histórico espiritual e religioso daqueles que respondem ao chamado desse trabalho de renovação da humanidade, boa parte dos candidatos apresenta características que atrasam ou dificultam a especialização nas questões devidas, como ir e vir com demasiada frequência, perambulando entre as diversas escolas de despertamento espiritual. Muitos não se aprofundam e ficam, em larga medida, em busca de novidades. A ação dos guardiões superiores sofre muito com esse vaivém, essa inconstância e a falta de perseverança de quem lhes atende o chamado e se deixa inebriar em distrações que encantam e hipnotizam. Esse tipo de atitude, mais do que nunca, atrasa o processo de renovação socioespiritual programado para esta época da humanidade. Tais eram as preocupações mais prementes em nosso plenário.


  Havia, entre nós, indivíduos filiados a escolas contemporâneas, tais como espíritas, esoteristas e umbandistas, os quais detinham ampla visão dos aspectos religiosos que envolvem os apologistas da nova era. Evidentemente, não pretendíamos que nossos irmãos na Terra, os encarnados, aceitassem que alguns de seus mestres, representantes ou guias do Além pudessem se congregar com total isenção de ideias, voltados para uma proposta de espiritualidade independente e libertadora, conforme expressão comum entre aqueles amigos. Não obstante, ali estávamos, observando aspectos práticos e explorando possibilidades em relação ao futuro dos movimentos de espiritualidade nas terras brasileiras e à sua expansão pelo planeta. O Brasil constituía-se numa das maiores, provavelmente a maior das plataformas de onde partiam parceiros encarnados dos guardiões. Reuniam-se conosco animistas em desdobramento, muitos médiuns, entre os quais, alguns velhos conhecidos nossos. Em dado momento, o tema principal sobressaiu aos demais, e começamos a falar do processo de formação de agentes dos guardiões, principalmente no tocante às experiências fora do corpo.


  — Geralmente, nossos amigos encarnados, imbuídos da vontade de ajudar a qualquer custo os orientadores de mais alto, querem desenvolver a habilidade da consciência extrafísica — como se a mera consciência das atividades e das experiências do lado de cá bastasse ou permitisse auxiliar com mais intensidade e qualidade. Muitos julgam já conhecer o suficiente da paisagem, da geografia e, também, das leis do chamado Além. Querem, às vezes acima de tudo, conservar em vigília a memória do que vivenciam em desdobramento. Porém, esquecem-se ou rejeitam o fato de que, despertos no corpo físico e plenamente conscientes, são capazes de fazer grande estrago em suas próprias vidas pessoais e familiares. Incorrem em desacertos graves, alimentam visões equivocadas da existência, além, é claro, de desconhecerem o que pensam os orientadores evolutivos ou mentores.


  João Cobú falava tendo em mente dezenas de filhos encarnados que menosprezam alguns fatores essenciais para atuar com destreza no plano extrafísico. Entre eles, a conscientização acerca das leis espirituais, o cultivo da responsabilidade perante o trabalho e o mais elementar: o reconhecimento de que a grande maioria de quem coopera em nossa dimensão não se recorda nem de 10% do que faz aqui — tampouco dá a esse aspecto a mínima importância. Na realidade, o cérebro, tanto quanto o paracérebro, que é o órgão correspondente no plano astral, não é treinado para tal em apenas algumas semanas de dedicação ou em cursos ministrados na esfera física. Quem concentra a atenção em reter na memória as experiências fora do corpo costuma causar bastante transtorno aos guias e aos mentores, ainda que não alcance plenamente o objetivo de recordar-se dos fatos quando de volta à vigília.


  — É natural que os filhos da Terra tenham ansiedade em desdobrar, movidos pela curiosidade em ver mais claramente o panorama extrafísico, devassando-o de maneira mais apurada — falou um guardião superior que estava ali presente. — Levando-se em conta esse aspecto, pode-se compreender o anseio de muitas pessoas em sair do corpo, em viajar para fora de si a qualquer preço, sem antes empreenderem a viagem para dentro de si mesmas, como se fossem capazes, por meio daquele fenômeno, de perscrutar diretamente a realidade primitiva, original, sem intermediários. Contudo, diferentes fatores exercem grande influência sobre o que se vê e o modo como se percebe o que é visto. Entre eles, destacam-se a complexidade da vida extrafísica e a pluralidade da visão de tanta gente, decorrente da variedade de culturas espirituais, bem como as diversas interpretações a respeito da vida em nossa dimensão, mesmo entre espiritualistas. Além disso, deve-se considerar o fato de que o homem comum, para quem escrevemos, observa a realidade extracorpórea a partir de um contexto que produz certo grau de refração da luz espiritual, fenômeno que induz à ilusão dos sentidos. Em outras palavras, examinar o mundo sutil estando imerso no plano físico distorce, em maior ou menor medida, os objetos percebidos, devido à mudança do meio de propagação da luz espiritual.


  — Do lado de cá da vida, além do véu que separa as dimensões, muito além dos complexos sistemas criados pelos homens e em contato direto com a realidade espiritual tal qual ela é, vemos as coisas de modo particularmente diferente, até mesmo no que tange a essa ansiedade de muitos espiritualistas em ser projetados de forma consciente do lado de cá. Muitos leem sobre os desdobramentos nos livros psicografados, mas nem ao menos interpretam o que está escrito adequadamente. Diante de qualquer relato, concluem que, ao voltar ao corpo físico, o sensitivo guarda lembrança total do que ocorre na esfera extrafísica. Entretanto, via de regra, descrevemos os diálogos ocorridos do lado de cá; afinal, os livros relatam ações de determinados agentes dotados de lucidez extrafísica. De forma nenhuma atestam que, ao despertarem para a vigília, estes guardam recordação de tudo ou sequer da maior parte do que viveram do lado de cá — falou um amigo espiritual.


  — Creio que o problema é um misto de interpretação equivocada e de fantasia criada a partir do que é lido. Sinceramente, noto que certo número de amigos da esfera física não lê de maneira a apreender o sentido das palavras ou do que diz o autor espiritual. Urge dedicarem-se a um curso de interpretação de textos, até porque a imaginação fértil alia-se à deficiência em compreender o que leem. Por isso, em dada ocasião, um amigo da vida espiritual sugeriu que os médiuns, antes de desenvolverem suas faculdades, deveriam estudar o idioma português — ele se referia a brasileiros —, num programa que abordasse desde comunicação e redação até gramática e os demais aspectos da língua. Pregava tal medida a fim de favorecer não apenas o entendimento daquilo que lessem, mas, no caso dos médiuns, também como se expressam, seja por meio da escrita, seja da fala, durante o transe ou não — acrescentou um espírito mais ligado às questões de literatura e linguagem e menos aos fenômenos psíquicos em discussão.


  — Médiuns há que se complicam quando intentam transmitir o pensamento dos espíritos, tanto pela psicografia e pela psicofonia como por meio de relatos do que percebem em desdobramento. Não raro, confundem-se e falta-lhes articulação para interagirem com seus pares; expressam-se mal, ouvem mal e, desse modo, fomentam um dos maiores problemas da atualidade, que é a má comunicação. Por que o resultado seria diferente ao exprimirem o pensamento dos imortais e a realidade do panorama extrafísico? À parte as limitações inerentes tanto ao exercício das faculdades psíquicas quanto às próprias percepções — quer sejam estas reais ou imaginárias, quer sejam fidedignas ou distorcidas pela interpretação pouco ilustrada —, a realidade extrafísica é todo um universo muitíssimo diferente, na sua constituição e também na forma como se manifesta à visão dos encarnados. Assim sendo, soma-se outra barreira, relacionada aos recursos de linguagem, à dificuldade natural de descrever todo um contexto diverso daquele de onde se habita. Essa barreira não se restringe apenas ao vocabulário pobre e à pouca desenvoltura ao manejar o idioma e as ideias — lacunas já suficientemente sérias —, mas abrange algo bem mais grave, que é o menosprezo quanto à importância desse elemento na prática mediúnica. Torna-se, portanto, um problema de difícil solução, uma vez que a instrução e a aquisição de repertório na área são vistas como secundárias, quando não irrelevantes. Mais: atributos essenciais à boa comunicação, tais como clareza, precisão, coesão, atenção aos detalhes, análise e apreensão do conjunto, entre outros, em vez de serem perseguidos, são vistos como capricho. Conclui-se ser necessário atacar primeiro a concepção mesma do que é desempenhar a mediunidade para, só então, sanar os severos obstáculos citados.


  “No que concerne a quem ouve ou lê relatos desse caráter, a compreensão fica muito prejudicada, uma vez que o leitor ou ouvinte não conhece o pensamento do espírito comunicante e, menos ainda, as sensações e as percepções experimentadas pelo próprio médium. Aí está o cerne dos problemas de comunicação nessa arena, fato que reclama revisão de conceitos e investimento por parte dos sensitivos que pretendem abordar a vida espiritual com as parcas habilidades psíquicas à disposição da esmagadora maioria. Urge aprender a se comunicar, a expressar as próprias ideias em palavras inteligíveis, antes mesmo de tentar exprimir o pensamento dos imortais e descrever a dimensão que paira além dos limites estreitos da matéria.”


  Todos se entreolharam e entenderam muito bem o que o espírito escritor quis dizer.


  — Acredito que todos enfrentamos o mesmo gênero de desafio no que tange aos encarnados. Além do mais, apesar de muitos lerem boa parte do que enviamos desde o lado de cá para a dimensão física, é natural que interpretem o que leem e ouvem de acordo com sua visão pessoal, sua cultura espiritual e suas crenças. Talvez seja um problema de demorada solução, pois demandaria que as pessoas almejassem e se dedicassem a aumentar sua cultura. Por ora — prosseguiu o elevado amigo espiritual —, continuemos enviando as informações. Em breve, a Terra será sacudida pelos ventos do progresso, mas, também, por vendavais que se fizerem necessários à reorganização do planeta. Durante os desafios que nossos amigos encarnados enfrentarão nas sociedades onde vivem, o livro, as informações espirituais, quer bem quer mal-interpretados, constituirão verdadeiro farol a guiá-los pelas sombras da ignorância. Aliás, precisamente, a maior fonte de conhecimento e de cultura espiritual — ou seja, o livro em si — será alvo das forças antagônicas ao progresso, pois a cadeia de distribuição, que favorece o acesso do público a bem tão importante, será severamente abalada. Muitos amigos encarnados não atinaram, ainda, que vivemos em plena guerra espiritual. Numa época com essa característica, qual elemento é alvo das maiores investidas do inimigo? Ora, a comunicação, o livro, as ideias de espiritualidade. Controlar esse aspecto é vencer impedindo ou atrapalhando a formação de indivíduos conscientes e capazes.


  Assim se expressou Pai João perante o grupo de espíritos amigos ali reunidos, entre eles, médiuns desdobrados e projetados na dimensão astral próxima à Terra.


  Complementando a fala, o pai-velho continuou:


  — Eis que nosso ponto de vista pode, em alguns casos, parecer oposto à visão e às opiniões de diversos filhos da Terra, porém, procuraremos ampliar um pouco mais as informações que transmitiremos, com detalhes que favoreçam um entendimento mais amplo por parte dos filhos da Terra, esclarecendo nossas posições.


  Corpulento e ereto, Pai João mirava, com seus olhos amendoados, a plateia ali projetada em corpo astral, deixando que outros se expressassem, conforme as necessidades de cada um. Diante das palavras do pai-velho, no entanto, nossos amigos encarnados em desdobramento sentiram-se acanhados, gerando certo silêncio no ambiente espiritual.


  Ao notar essa reação na pequena plateia, o bom ancião, que conservava nas feições espirituais a roupagem de sua última experiência terrena, ergueu os olhos na direção de outro espírito amigo. O velho cacique dos tupinambás tomou a palavra e falou pausadamente aos amigos projetados em nossa dimensão, porém, com bastante vigor na expressão e dotado de um magnetismo todo peculiar. Sabendo que mais de 90% deles não se recordariam plenamente de suas palavras, mas guardariam na memória espiritual o sentido e as impressões do que estava prestes a transmitir, o velho cacique tupinambá comentou:


  — Mesmo que o ponto de vista de alguns de nós seja dilatado, devido à compreensão adquirida do lado de cá da vida e ao longo das inúmeras experiências pretéritas, não entendam que decretamos verdades definitivas. Tanto quanto puderem, questionem, perguntem, estudem; abram a mente a fim de ver além das próprias doutrinas e crenças. É preciso ter sentidos ampliados para perceber a grandeza da vida exuberante que transcende os limites estreitos da realidade humana. Pretendemos retomar antigas observações, reunindo as impressões de diversos seres de nossa dimensão e dando-lhes enfoque unificado, no intuito de simplificar a abordagem de assuntos relacionados ao preparo de agentes e, assim, capacitá-los ao trabalho em desdobramento durante o processo de reurbanização ora em curso.


  — Essa forma de ver as questões do mundo espiritual é um jeito todo particular dos espíritos de nossa equipe — falou Pai João novamente. — Portanto, convido todos os que nos ouvem e os que nos lerão as palavras a enfocar certas peculiaridades ou realidades da vida, tal qual ela se apresenta à nossa visão espiritual, tal qual ela se expressa em toda a criação. De maneira inversa àquela que muitos esperam, começaremos nossa jornada a partir de dimensões mais acanhadas, mais próximas da vida material, como a concebem no mundo físico. À medida que ampliarmos a visão acerca dos elementos celestes, abriremos o entendimento às questões mais amplas da vida universal.


  Antes de terminar a conversa, Pai João estendeu a oportunidade a outro companheiro espiritual, que preferiu modificar a aparência externa a fim de não ser reconhecido ali pelos médiuns desdobrados. Também modulou a voz, de tal sorte que não pudesse ser identificado, pois, caso contrário, talvez interferisse no aprendizado das pessoas ali presentes e, até, futuramente, na edição da narrativa que aquelas experiências gerariam.


  — Bem, meus amigos, meus queridos, o mundo espiritual é muito mais amplo do que o conhecimento acumulado a respeito dele nos últimos 150 anos. Há muito mais coisas a serem descobertas do que existe em matéria de certezas sobre o assunto. Na dimensão onde nos encontramos, descobrimos, depois da morte, que a linguagem humana é muito limitada quando se trata de expressar a variedade dos fenômenos espirituais, não obstante muitos julguem deter o saber maior e mais amplo, jamais dado à humanidade. Mais ainda, quando aqui aportamos após a grande viagem da alma, boa parte dos nossos posicionamentos — que, durante a vida física, eram tidos como verdades quase absolutas — sofre severo questionamento íntimo. Muitas mensagens, outrora transmitidas através da nossa própria mediunidade, são alvo de reconsideração e revisão. Concluímos que, por mais aguçada que seja a visão espiritual de alguém, toda a santidade imputada a luminares reencarnados da imortalidade consiste tão somente em devoção e crença de seus seguidores. E convicções sobre a elevação de quem quer que seja não o habilitam a dar a última palavra em termos de espiritualidade. O plano do espírito é bem mais amplo do que qualquer médium possa, em qualquer tempo, expressar através de seus restritos dotes e habilidades psíquicos. Em resumo, não existe ponto final no que tange ao conhecimento da vida fora da matéria.


  “Do lado de cá, e somente vivendo como espíritos, é que percebemos quanto as coisas que conhecemos da vida astral — ou do invisível, como muitos denominam a vida fora da matéria — transformam-se, ampliam-se e se revelam em sua verdadeira exuberância.”


  A plateia ali presente, composta por espíritos das diversas dimensões, embora não pudesse divisar a forma conhecida de quem se pronunciava, ao menos percebia a grandeza do ser encoberto pela aparência disfarçada, recurso ainda necessário.


  — Tudo se transforma perante nosso olhar quando já sem os limites impostos pela matéria. Tudo se manifesta de maneira mais vívida sem os embaraços decorrentes das barreiras religiosas e dos dogmas aos quais nos afeiçoamos durante a vida física e o caminho trilhado na busca por espiritualidade. A realidade é transubstanciada pela visão não mais sujeita a fronteiras tão estreitas e ao maia, a ilusão dos sentidos e das crenças. De posse de uma percepção menos sujeita a distorções, tudo se modifica, desde as interpretações acerca dos aspectos ligados à matéria — e das esferas que lhe são contíguas — até sobre os elementos celestiais, de mundos superiores, os quais são desmistificados no confronto com os fatos. Urge ampliar e encarar o lado oculto da luz, tanto quanto o lado desconhecido da escuridão. Isso soa paradoxal, eu sei, mas são assim mesmo a criação e a vida universal. Trabalhar os conceitos a respeito da vida extrafísica: eis uma necessidade premente.


  Ciente de que seus interlocutores estavam cada vez mais absortos, o espírito amigo concedeu um tempo às pessoas para que assimilassem o que dissera e, logo depois, continuou:


  — Há necessidade dos contrastes nas dimensões próximas à Crosta, a fim de que se tenha uma ideia a respeito dos valores mais expressivos do espírito, bem como das regiões celestes, superiores. A luz, seja espiritual seja material, só pode ser apreciada como tal mediante o contraste, que lhe realça os contornos. A sombra ou escuridão não tem conteúdo apreciável por si só, uma vez que é apenas a ausência da luz. Essa realidade meus irmãos já conhecem. Portanto, quando defendemos estudar a realidade que se oculta na escuridão, queremos falar apenas de vibrações, de um panorama que realçará a luz espiritual e os valores do espírito. Não pretendemos que nossos amigos mergulhem suas almas numa escuridão interna indevassável, mas que estabeleçam os contrastes necessários para se iluminar, sem perder de vista a essência do universo, o qual se envolve em escuridão a fim de realçar o brilho das estrelas.


  “Vejam agora que, nas dimensões de escuridão espiritual além das fronteiras da matéria, encontramos situações análogas às que descrevemos. Convém compreender esse fato e suas implicações ao abordarmos, nas incursões pelo panorama extrafísico, a realidade dos que sofrem, e mesmo a geografia e a ambiência dos planos próximos ao terreno. Os seres que vivem momentaneamente na escuridão são exatamente aqueles cuja visão espiritual está empobrecida e, em semelhante estado, não apreciam tampouco concebem certas vibrações. Sem a devida compreensão daquilo que nos cerca e da realidade íntima de cada um, sem a qual somos incapazes de apreender o que paira a nosso redor, não temos condições sequer de conhecer a estrutura espiritual de base, ou seja, a vida com suas nuances de criações mentais, emocionais e extrassensoriais. Muitos se encerram num estado de inabilidade espiritual, de incapacidade no que se refere à percepção de certas vibrações. Outros ainda, prisioneiros de uma crença de pretendida superioridade, consideram-se aptos a viver em contato com esferas mais amplas, com espíritos angelicais ou alienígenas, conforme a moda vigente dos mentores sobre-humanos.


  “Com relação a esse aspecto, importa notar que o anjo ou o ser classificado como tal é visto assim apenas dentro do sistema de crenças de meus irmãos, e não na realidade espiritual genuína. Habituamo-nos, ao longo dos séculos, a interpretar os anjos como seres especiais da criação, que empunham espadas iluminadas e detêm poderes extraordinários e super-humanos. Contudo, a verdade é bem outra. As faculdades espirituais dos seres ditos angélicos, com efeito, ocultam-se de todos, pois que estão mergulhados na escuridão, assim como as estrelas do cosmo estão envoltas no frio do espaço e na escuridão sideral. As almas mais iluminadas permanecem discretas, apagadas, em meio às trevas, estudando, conhecendo e trabalhando, a fim de que a luz do princípio exploda e irradie, desde para a mônada sagrada e divina, adormecida no mineral, até para as inteligências envoltas nas brumas da ignorância, entre pântanos de dor e antros de sofrimento. Ali, sim, encontraremos os verdadeiros anjos, cobertos pelos mantos da escuridão, atuando em seu âmago para fazer a luz rebrilhar e se espalhar.


  “Desse modo, o espírito que se imiscui na escuridão, que imerge nas regiões consideradas sombrias vê o lugar e a geografia de onde se aloja de maneira bem diferente daquela consagrada entre os irmãos que intentam se transformar em espíritos de luz; assim, diminui a própria capacidade perceptiva ao adensar-se e adequar suas habilidades à situação, ajustando-se à frequência vibracional da dimensão onde estagia. Para essas almas evolvidas, a escuridão é somente aparente, uma vez que trazem em si a chama eterna de um amor que tem o poder de desabrochar e se expandir. Penetram tais regiões, mas não perdem a luz que existe dentro de si, ainda que essa luz, por meio da qual veem, seja obscura nesses mundos sombrios.


  “A riqueza da vida nesses ambientes de penumbra espiritual é tamanha que chama a atenção de cientistas do mundo invisível, que neles mergulham como num laboratório de experiências divinas e de uma ciência infinita. Ingressar nesse universo obscuro da realidade humana e adentrar as dimensões mais densas, estudando seus fenômenos mais intricados, equivale a embrenhar-se no magnífico laboratório da criação, entendendo suas origens, o mundo primitivo e original,1 o início de tudo e de todas as coisas.


  “Acima dessas vibrações, dessas paragens que muitos teimam em ignorar, o que existe tão somente são o desdobramento das estruturas encontradas nos ínferos abismos e o desenrolar dos fenômenos em esferas mais amplas. Constatação, aliás, que confirma o seguinte: o panorama observado no microcosmo é análogo ao que se vê no macrocosmo, conquanto tenhamos mais acesso ao mundo do micro, bem como maior acuidade de percepções em comparação àquilo com que contamos no âmbito macrocósmico. Em outras palavras, é forçoso reconhecer que estamos muito mais afinados com estruturas atômicas, espirituais, mentais e semimateriais do microcosmo, ou da escuridão, do que com complexidades do macrocosmo e de regiões distantes da espiritualidade. Afinal, para estas, nem sequer dispomos de instrumentos de observação adequados, tampouco de qualificação suficiente para desenvolver sentidos apropriados a sondar tais paisagens sublimes.


  “Para finalizar, meus amigos, chegamos à conclusão de que há uma inter-relação entre o espírito e o ambiente onde transita. Tal relação é perpétua, interminável, e decifrável somente mediante o exercício da pesquisa, do conhecimento e da experiência. Não há como penetrar regiões superiores sem entender o funcionamento de regiões inferiores. De modo análogo, isso se aplica à realidade íntima de cada um de nós, ou seja, não há como crescer, evoluir, progredir sem conhecer o mundo interno, sombrio, tenebroso, nebuloso. Não há como escapar às leis e ignorar os seres e a estrutura do mundo inferior, onde habitamos, transitamos e vivemos, interna e externamente.”


  Após a introdução realizada por Pai João, o representante dos tupinambás e o espírito de identidade preservada, eis que surgiu a vez de admirável parceiro da vida maior compartilhar seu pensamento com os que nos reuníamos ali.


  — Quão proveitoso que estejamos aqui! — principiou o luminar vinculado à tradição umbandista, espírito responsável e dotado de visão bastante abrangente sobre os aspectos de espiritualidade conforme se ventilam no planeta na atualidade. — Noto uma necessidade comum aos que se filiam à fé espírita e aos que abraçam a identidade umbandista, além de membros de outros grupos, mas destaco escolas onde circulo com mais desenvoltura. Urge aprimorar a compreensão da parceria entre encarnados e guardiões, principalmente neste momento de reurbanização do ambiente extrafísico. Cumpre ampliar o horizonte de amigos umbandistas — e esoteristas, também —, aumentando e detalhando o conhecimento quanto aos processos de desdobramento lúcido e aos de natureza mediúnica, bem como abarcar, em nossas observações, outras questões que merecem ser exploradas pelos companheiros do mundo físico.


  A luminosidade irradiada pela aura do nosso amigo Silva era notória. Quem o conhecera na Terra, quando encarnado, dificilmente seria capaz de reconhecê-lo, devido ao enorme salto que dera, em matéria de conhecimento, de visão de vida e de experiência, conquista possível somente após a transposição das barreiras da matéria, além da morte. Ante o comentário, tomou a palavra o velho chefe da nação tupinambá, que outrora se materializara na Terra, em existência pregressa, como o Cacique Seattle.2


  — O trabalho em parceria com orientadores mais expressivos da espiritualidade, consoante à necessidade do momento vivido pelo planeta, guarda estreita relação com a ideia que espíritas e espiritualistas em geral têm a respeito da própria atuação mediúnica e das faculdades que julgam ter. É igualmente afetado pelas interpretações diversas que cultivam sobre nós, os que patrocinamos, em alguma medida, o florescimento das ideias do Cordeiro no mundo. Mesmo com todos os avanços, os livros, os estudos e as discussões que hoje existem sobre espíritos e guardiões, em benefício da humanidade, resta muito a ser entendido, reciclado e desmistificado.


  “Concordo com o venerável Matta ao apontar a necessidade de esclarecimento acerca de nossas atividades do lado de cá da vida e, também, de enfoque nos desafios do médium, do sensitivo desdobrado. Hoje em dia, grande número de indivíduos permanece cativo da própria imaginação fértil ou, então, de um verniz de cultura sobre o tema, desprovidos que são de experiência genuína e vivência da realidade extrafísica. Há quem se arvore em detentor de missão ou mandato espiritual destacado, a respeito do qual, entretanto, nem ele mesmo tem clareza. Alguém diria que o que muitos querem são seus quinze minutos de fama transcendental. Por certo, convém rever alguns conceitos e enumerar os obstáculos existentes do lado de cá para quem pretende fazer parte deste exército de servidores e soldados de Cristo. Dessa forma, quem sabe, contribuiremos para maior conscientização de espiritualistas e religiosos, explorando aspectos daquilo que muitos, talvez, chamariam de iniciação espiritual, na companhia dos guardiões e dos espíritos que nos dirigem de mais alto.”


  Tupinambá, como escolhera ser conhecido, em meio a tantos outros espíritos que vieram consigo para as regiões espirituais do Brasil, vestia um traje de cor bege, uma espécie de manto que cobria seu corpo espiritual; trazia estampado em sua figura espiritual um misto de simplicidade, altivez e dignidade. Ereto, sem nenhum adereço que identificasse a procedência indígena, continuou a expressar seu pensamento, que refletia a posição da maioria dos espíritos ali reunidos com a finalidade de debater questões relevantes aos aprendizes de agentes das forças soberanas.


  — Bem sei que, na atualidade, grande volume de conhecimento foi difundido, a partir do plano astral, aos amigos espiritualistas. Contudo, ainda reina muita desinformação. Em certa medida, esta é acentuada por parte menos proveitosa da instrução, veiculada em modernas plataformas de comunicação na internet, a respeito da preparação de quem visa atuar como agente de transformação. Com efeito, o mergulho nas regiões sombrias será útil, a fim de examinar de modo mais acurado os processos da vida extracorpórea ali encontrados e as reações de agentes desdobrados, além de se desenvolver uma visão mais dilatada sobre o ambiente e a geografia astrais. Talvez esse seja um método desejável para que possamos propiciar mais notícias, despidas de fantasia, acerca da vida além dos limites da matéria, desconstruindo, assim, certos “achismos”, sem agredir as crenças dos filhos da Terra.
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